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PARADIGMAS DE PRESERVAÇÃO  
E VALORIZAÇÃO DO PATRIMÓNIO 
MONUMENTAL NAS LINHAS  
DE TORRES VEDRAS
ABORDAGEM ÀS INTERVENÇÕES REALIZADAS NO FORTE DA ARCHEIRA 
(TORRES VEDRAS), NO FORTE 1.º DE SUBSERRA E NA BATERIA NOVA DE SUBSERRA 
(VILA FRANCA DE XIRA)

João André Perpétuo1, Miguel Martins de Sousa2, João Ramos3

RESUMO

Celebrou-se em 2010 o bicentenário da construção do sistema defensivo das Linhas de Torres Vedras, período 
de desenvolvimento científico e pedagógico deste monumento. Tendo em consideração a sua dimensão, novos 
projetos têm abrangido as Linhas de Torres, conforme diferentes objetivos e meios disponíveis.
Em 2021 a ArqueoHoje desenvolveu uma intervenção arqueológica e de conservação e restauro no Forte da 
Archeira (Torres Vedras), ocasionada pelo estado de integridade no acesso e no través do forte. Em diferente 
contexto, no ano de 2022 promoveram-se trabalhos arqueológicos prévios no Forte 1.º de Subserra e na Bateria 
Nova de Subserra (Vila Franca de Xira), particularmente no paiol do forte e em sete canhoeiras das duas estru-
turas defensivas, revelando novas leituras destes elementos monumentais.
Palavras-chave: Linhas de Torres Vedras; Património Histórico-Cultural; Arqueologia Militar; Conservação e 
Restauro; Época Contemporânea.

ABSTRACT

The Lines of Torres Vedras construction bicentenary was celebrated in 2010, a period of increase for the scien-
tific and pedagogical development of this monument. Considering its dimension, new projects have recently 
covered different elements of the Lines of Torres, according to different purposes and available resources.
In 2021 ArqueoHoje developed an archaeological and a conservation and restoration intervention in Forte 
da Archeira (Torres Vedras), caused by the state of integrity at the entrance and in the fortification’s traverse. 
In 2022, previous archaeological field works were carried out in Forte 1.º de Subserra and in Bateria Nova de 
Subserra (Vila Franca de Xira), particularly in the fort’s magazine and in seven gunboats from both defensive 
structures, enlightening new interpretations upon these monumental elements.
Key words: Lines of Torres Vedras; Historical and cultural heritage; Military archaeology; Conservation and 
restoration; Late modern period.
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1. NOTA INTRODUTÓRIA

Selecionada pelos respetivos municípios, nos anos 
de 2021 e 2022, a ArqueoHoje desenvolveu projetos 
com vista à preservação e valorização no Forte da 
Archeira (Torres Vedras) e no Forte 1.ª de Subserra 
e Bateria Nova de Subserra (Vila Franca de Xira), in-
tegrados na 1.º linha de defesa a norte de Lisboa du-
rante a Guerra Peninsular. Conquanto estes projetos 
partilhem traços de rigor metodológico e elementos 
histórico-interpretativo comuns, as intervenções 
realizadas pretenderam responder a necessidades 
próprias, levando consequentemente à adoção de 
medidas específicas para cada caso.
Com vista à divulgação dos resultados obtidos, 
considerou-se oportuno a nova edição de um con-
gresso que reúne grande parte da comunidade ar-
queológica portuguesa, assumindo a necessidade 
de apresentar sucintamente as intervenções reali-
zadas e trazer a debate a investigação desenvolvi-
da. Assim, assumindo o carácter preliminar de al-
guns resultados, desenvolvemos em primeiro lugar 
um enquadramento histórico-arqueológico sobre o 
património monumental correspondente às Linhas 
de Torres Vedras, partindo depois para as abor-
dagens sobre as intervenções realizadas no Forte 
da Archeira (Obra Militar n.º 128), no Forte 1.ª de 
Subserra (Obra Militar n.º 114) e na Bateria Nova 
de Subserra (Obra Militar n.º 114A), e, finalmente, 
apresentando-se uma discussão geral das interven-
ções realizadas, conjunta a uma proposta de reco-
mendações futuras.

2. LINHAS DE TORRES VEDRAS: 
UM ENQUADRAMENTO 
HISTÓRICO-ARQUEOLÓGICO

No contexto de uma Europa oitocentista maiorita-
riamente subjugada aos interesses napoleónicos, 
Portugal não se rendeu ao Bloqueio Continental 
que visava afetar a hegemonia económica britâni-
ca. Neste âmbito, o desenrolar de acontecimentos 
relacionados com a Guerra Peninsular, sucedida 
entre 1807 e 1814, e a particular necessidade de pro-
teger a capital do então Reino de Portugal, promo-
veu a rápida estruturação de 152 fortificações que 
compõem as Linhas de Torres Vedras, entre 1809 
e 1812, na qual terão participado de 5000 a 7000 
populares, entre homens, mulheres e crianças (Lo-
pes; Sousa, 2011, p. 23). Erigidas de forma sigilosa, 

as Linhas de Torres permitiram que, em outubro de 
1810, as tropas luso-britânicas usassem o fator sur-
presa como determinante para a derrota do exército 
francês quando este invadiu pela terceira e última 
vez o território português, sob os comandos do Ma-
rechal André Masséna, teoricamente l’Enfant chéri 
de la Victoire.
A norte de Lisboa localizavam-se as linhas de maior 
importância, nomeadamente a 1.ª linha, linha avan-
çada, com início em Alhandra e final na foz do Rio Si-
zandro, e a 2.ª linha, linha principal de defesa, onde 
se concentrou a maior quantidade de fortificações, 
abrangendo entre Ribamar e a Póvoa de Santa Iria. 
Por sua vez, a 3.ª linha com extensão aproximada de 
3 km, ligava Paço de Arcos a Carcavelos, protegen-
do o Forte de São Julião da Barra para eventual reti-
rada das forças inglesas, a 4.ª linha com aproxima-
damente 7 km localizava-se entre Almada e a Costa 
da Caparica e, finalmente, a 5.ª linha era constituída 
por sete redutos implantados na entrada marítima 
da, então, vila de Setúbal (Marque & Ferreira, 2014, 
s.p.). No geral, este sistema adaptava os princípios 
de fortificação abaluartada a uma disposição em 
linha, para uma melhor modelação à topografia da 
região circundante à cidade de Lisboa, consideran-
do-se dos mais eficientes sistemas de fortificações 
de campo da história da arquitetura militar a nível 
global (Sousa & Gomes, 2012).
Ainda assim, embora se trate da maior obra de ar-
quitetura militar existente em território nacional, a 
sua notável operacionalidade rapidamente se hau-
riu com o decorrer do século XIX. Todavia, o valor 
patrimonial da maior parte deste conjunto estrutu-
ral valeu-lhe a classificação como Monumento Na-
cional pelo Decreto-Lei n.º 10/2019, publicado no 
Diário da República n.º 61, Iª série, de 27 de março, 
ficando ainda os elementos que compõe o sistema 
defensivo das 1.ª e 2.ª linhas de defesa a norte de Lisboa 
sujeitos às restrições da Portaria n.º 308/2019, da 
Secretária de Estado da Cultura, publicada no Diá-
rio da República n.º 86, IIª série, de 6 de maio.
Neste âmbito, não sendo os elementos alusivos às 
Invasões Francesas obscuros à comunidade arqueo-
lógica previamente à classificação apresentada e, 
pelo menos, desde o final do século passado (Arnaud, 
1991 apud Sousa & alii, 2019, p. 343); particularmen-
te por ocasião da comemoração do bicentenário da 
execução do sistema defensivo das Linhas de Torres, 
foi promovido um projeto intermunicipal designado 
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como a Rota Histórica das Linhas de Torres4, o qual 
potenciou a importância estratégica, económica e so-
ciocultural deste monumento. Este foi desenvolvido 
em articulação entre as sucessivas tutelas públicas 
do património cultural, a Direção de Infraestruturas 
do Exército e diferentes técnicos especializados, ten-
do sido financiado pelo Mecanismo Financeiro do 
Espaço Económico Europeu entre 2008 e 2011.
Seguindo premissas baseadas na interdisciplinari-
dade, o projeto levou ao desenvolvimento de mais 
de 30 intervenções entre 2007 e 2011, abrangendo 
os diferentes municípios e colmatando a abordagem 
arqueológica de contextos militares contemporâ-
neos em território nacional (Sousa & alii, 2011; Sou-
sa & Gomes, 2012). Porém, novos contributos têm 
vindo a ser defendidos, quer a partir de abordagens 
académicas (Soares, 2017; Silva, 2021), quer fomen-
tados por diferentes projetos com vista à contínua 
gestão e valorização das obras militares das Linhas 
de Torres Vedras.

3. A INTERVENÇÃO NO FORTE  
DA ARCHEIRA (TORRES VEDRAS)

O Forte da Archeira apresenta planta em polígo-
no irregular com um perímetro de 436,48 m, com-
preendendo área de 9534,44 m2, e insere-se no ponto 
mais alto da serra homónima, a 345 m de altitude, e a 
norte da Serra do Socorro, sendo facilmente avista-
do em passagem pela A8. Também designado como 
Reduto do Furadouro, o Military Work no. 128, em 
conjunto com os redutos da Feiteira (obra militar 
n.º 129) e da Catefica (obra militar n.º 130), ambos 
a norte, sendo o Forte da Archeira o que apresenta 
maior dimensão pela sua posição, defendia os vales 
de Runa e da Ribaldeira, situando-se em local estra-
tégico pela facilidade de invasão que o desfiladeiro 
de Runa poderia proporcionar (Silva, 2011, p. 25).
Neste âmbito, enquadrando-se na 1.ª das linhas de 
defesa a norte de Lisboa, durante a Guerra Peninsu-
lar, o Forte da Archeira é referido inicialmente como 
O Cheira pelo Major Brandão de Sousa em 1811 (Fig. 
1: A). Neste, ainda que não se registem canhoeiras, 
no seu interior existem vestígios de elementos es-

4. A associação da Rota Histórica das Linhas de Torres 
(RHLT) congrega os municípios que integram as duas pri-
meiras linhas defensivas, nomeadamente Arruda dos Vi-
nhos, Loures, Mafra, Sobral de Monte Agraço, Torres Ve-
dras e Vila Franca de Xira.

truturais, nomeadamente de um través (entretanto 
restaurado), de um paiol, o qual não se considerou 
pertinente intervir nesta ocasião, e um marco geo-
désico próximo de onde se localizaria uma estação 
de sinalização (AA.VV., 2022a, p. 24). A propósito, 
segundo a planta do Tenente-Coronel Lourenço 
Homem da Cunha D’Eça, localizava-se nesta forti-
ficação um mastro de signaes. Por sua vez, em 1829 o 
Coronel John Thomas Jones, do Corps of Royal Engi-
neers, recordou que à época do conflito este forte po-
dia ser guarnecido por 500 soldados e artilhado com 
seis peças do calibre 12 (Jones, 1829, p. 112).
Não obstante, embora o Forte da Archeira se encon-
tre devidamente identificado com sinalética de in-
terpretação à entrada e nos últimos anos o Municí-
pio de Torres Vedras tenha investido em campanhas 
de limpeza e desmatação periódica, a sua localiza-
ção isolada em plena Serra da Archeira, ainda que 
entre turbinas eólicas, tem favorecido o aumento 
de atos de vandalismo pelo património existente. 
Neste âmbito, era recorrente a entrada de veículos 
todo-o-terreno no interior do forte, utilizando o vo-
lume do través interno de proteção da entrada como 
rampa de saltos ou obstáculo a ultrapassar.
Estes atos de vandalismo associados à erosão pro-
gressiva dos agentes ambientais, nomeadamente o 
vento e precipitação, resultaram no desgaste acen-
tuado da volumetria do través e no derrube de al-
guns elementos pétreos que compõem o muro do 
alçado sul, comprometendo a estabilidade da estru-
tura e a leitura do Forte da Archeira. Deste modo, 
foram solicitados trabalhos de arqueologia e de con-
servação e restauro, os quais decorreram, de forma 
contínua e simultânea, entre 28 de setembro e 20 de 
outubro de 2021 (Figs. 2-3).

3.1. Trabalhos de Conservação e Restauro
A intervenção realizada teve como objetivo princi-
pal a colocação de balizadores no exterior da entra-
da do forte, de forma a impedir a entrada de veículos 
de quatro rodas e mitigar também o acesso aos de 
duas rodas. Sob acompanhamento arqueológico, 
procedeu-se ao reassentamento com argamassa de 
cal hidráulica de alguns elementos pétreos da alve-
naria que se encontravam em derrube no alçado sul.   
Ainda na entrada, além da colocação dos balizadores, 
aproveitou-se a oportunidade para melhorar a acessi-
bilidade da entrada do forte, com a manutenção do 
piso. A colmatação e o nivelamento dos vazios pro-
vocados pelo rodado dos veículos motorizados foram 
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executados com tout-venant e saibro compactados.
Na estrutura do través, os trabalhos de conservação 
e restauro foram mais complexos, tendo consistido 
na reconstituição da volumetria do elemento defen-
sivo na área destruída pela passagem de viaturas e 
na reconstrução do muro de suporte desta estrutura 
a nascente, com o reposicionamento dos elementos 
pétreos em derrube5. Para o efeito realizou-se uma 
limpeza superficial das terras, alvo de acompanha-
mento arqueológico, para obtenção do arranque do 
muro soterrado pelo sedimento proveniente da des-
truição do través.
No assentamento dos elementos pétreos utilizou-se 
argamassa de cal hidráulica numa proporção 1:3 entre 
cal e areia. Dada a dimensão dos elementos pétreos 
do muro e o assentamento a cutelo com inclinação, 
respeitando a configuração original do través, regis-
tou-se a necessidade de ancorar as pedras à estrutura 
para obter maior firmeza. Deste modo, recorreu-se a 
elementos metálicos de aço inox horizontais fixados 
com resina epóxida às pedras do aparelho, cumprin-
do a função de ancoragem, de forma a impedir o des-
colamento dos elementos pétreos da estrutura.
  A reposição da volumetria da estrutura foi execu-
tada numa primeira fase, com enrocamento de pe-
dra argamassada com argamassa de cal hidráulica e 
areia, numa proporção de 1:3, seguindo-se o enchi-
mento com uma mistura seca de cal hidráulica, sai-
bro, areia e tout-venant, numa proporção de 1:1:1:1, 
humedecida com água e compactada manualmente 
por camadas de 5 cm. No acabamento da superfície 
foi aplicado novamente uma mistura de saibro e ter-
ra isenta de matérias orgânica, compactada manual-
mente por camadas de 5 cm. 

3.2. Trabalhos Arqueológicos 
Aquando do pedido de autorização dos trabalhos 
arqueológicos, preconizou-se a abertura de funda-
ções para os balizadores através de uma sondagem 
de diagnóstico de 0,50 m por 0,50 m. Contudo, após 
deslocação ao local da intervenção e de se ter aferi-
do que na área para colocação dos balizadores se ve-
rificava afloramento rochoso à superfície, procedeu-
-se à relocalização da área de diagnóstico. 
Neste âmbito, dado que o plano de trabalhos do pro-

5. Todos os elementos pétreos utilizados (calcários, margas 
ou arenitos), tanto no alçado como no enrocamento interior 
do través, encontravam-se dispersos na proximidade do lo-
cal sendo provenientes do próprio forte.

jeto solicitava a “limpeza e desmatação da área a in-
tervencionar, nomeadamente da vegetação que cobre o 
piso e os paramentos laterais que formam o corredor de 
acesso ao Forte” (ponto 4.2.) e ainda “reconstituição 
pontual do paramento da porta principal do Forte com 
materiais e técnicas idênticas às originais, utilizando 
material pétreo local” (ponto 4.4.), foi implementada 
uma sondagem de diagnóstico de 0,50 m por 4 m – 
de forma a abranger a totalidade do lado sudoeste 
desta área de afetação, entenda-se do corredor de 
acesso ao forte. Este posicionamento deveu-se ain-
da ao facto de não ser possível verificar o paramento 
em pedra neste segmento por este estar coberto por 
sedimento de matriz arenosa e necessitar de uma 
ação além da “limpeza e desmatação”, realizando-
-se o registo das camadas arqueológicas e elemen-
tos observados, ainda que desafortunadamente sem 
qualquer materialidade recolhida. 
Aquando da realização da sondagem de diagnóstico, 
assim, apenas se levantou sedimento homogéneo 
pouco compacto, de matriz areno-argilosa, cor bege, 
com elementos pétreos de pequeno calibre (cascalho 
e seixos calcários), coberto pela camada superficial de 
vegetação e assente sobre o substrato rochoso. Não 
obstante, em termos estruturais identificou-se como 
previsto o paramento sul de acesso ao forte e, adicio-
nalmente, este apresentava uma pequena estrutura 
adossada, correspondente possivelmente a um ali-
cerce de portão com formato subquadrangular e 60 
cm de lado e ainda um hipotético elemento de pali-
çada o qual, por comparação com outros resultados 
(Queiroz, 2010), pode corresponder a pinheiro-bravo 
(Pinus pinaster) ou pinheiro-manso (Pinus pinea). Am-
bas estas estruturas cortavam o substrato rochoso. 
Por fim, como medida de minimização de impactes, 
tornou-se necessário proceder à recolocação de uma 
camada de c. 25 cm de terra escavada do local sobre 
o paramento colocado a descoberto. Esta medida, 
ainda que ocultando a estrutura adossada, deveu-se 
de modo a evitar a sua fragmentação aquando do ni-
velamento do forte, dada a fragilidade da mesma e 
ainda insuficientes meios de vigilância do local.

4. A INTERVENÇÃO NO FORTE 1.º 
DE SUBSERRA E BATERIA NOVA DA 
SUBSERRA (VILA FRANCA DE XIRA)

O também designado Primeiro Forte de Subserra 
(obra militar n.º 114) ou, por lapso, Reduto de São 
Fernando pelo Tenente José Guedes Vilhegas Qui-
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nhones de Mattos Cabral no final do século XIX (Fig. 
1/D), foi construído em escassas semanas a partir do 
verão de 1810, com capacidade para 100 homens, 
apresentando quatro canhoeiras. Este controlava as 
alturas de Subserra, impedindo uma progressão do 
inimigo pela estrada de Arruda a Alhandra, assim 
como o torneamento da serra pela esquerda, pene-
trando pelo vale de Calhandriz em articulação com 
uma das três canhoeiras da Bateria Nova de Subser-
ra (obra militar n.º 114A) (Silveira, 2011, p. 60).
Mais de dois séculos volvidos após as construções 
das estruturas militares referidas, em janeiro de 
2021, a Câmara Municipal de Vila Franca de Xira 
obteve aprovação da candidatura ANDA NAS LI-
NHAS – Preservação e Valorização do Património 
Histórico-Cultural, Natural e Identitário das Linhas 
de Torres enquanto Destino Turístico Competitivo e 
Sustentável. Esta candidatura previu determinadas 
ações no sentido de tornar mais acessíveis e visitá-
veis vários pontos de interesse das Linhas de Torres 
Vedras, inseridas no território vila-franquense.
No Subprojeto 2 a Requalificação dos Fortes das Linhas 
de Torres – Forte 1.º de Subserra (Obra Militar n.º 114) 
e Bateria Nova de Subserra (Obra Militar n.º 114 A), 
sugere-se a recuperação e a adaptação para receber 
visitantes, destas duas obras militares, propondo-se 
nomeadamente a identificação dos sistemas de dre-
nagem de ambos os recintos com vista à reutilização 
destes.. Neste sentido, os trabalhos arqueológicos 
realizados entre 18 de abril e 31 de maio de 2022, re-
velaram-se da maior pertinência na medida em que 
prestam esclarecimentos relativos à localização exa-
ta de determinados elementos arquitetónicos, técni-
cas construtivas e funcionalidades (Figs. 4-5).

4.1. Forte 1.º de Subserra (Obra Militar n.º 114)
O Forte 1 de Subserra trata-se de uma estrutura mi-
litar, feita em terra e pedra maioritariamente calcá-
ria, com planta em forma de pentágono irregular, 
implantado num esporão rochoso da Serra do For-
moso sobranceiro ao vale do Rio Tejo, protegendo 
a estrada que liga Arruda dos Vinhos a Alhandra. A 
estrutura encontra-se orientada segundo o eixo 20°-
200°, com abertura no lado sul-sudoeste, protegida 
por um amplo fosso de perfil em U, cuja largura va-
ria entre os 2,20 m registados ao nível de base e os 
quase 4 m observados ao nível de topo.
Ao longo do perímetro exterior do seu reparo, de c. 
145 m, foram abertas quatro canhoneiras, dispostas 
em duas das cinco faces do polígono que circuns-

creve a planta da obra. Duas voltadas a nascente e 
outras duas voltadas a poente, justamente desenvol-
vidas para locais por onde o inimigo pudesse atacar 
com maior facilidade ou onde fosse possível efetuar 
tiro cruzado com artilharia de outra obra militar. 
No caso concreto, este tanto poderia ser feito pelas 
canhoeiras viradas a nascente, cruzando fogo com 
o Forte da Boavista (Obra Militar n.º 3), ou a poen-
te, cruzando fogo com a Bateria Nova da Subserra 
(Obra Militar n.º 114A). 
Deste modo, o plano de sondagens definido para 
esta estrutura militar visava sobretudo facilitar o 
entendimento das componentes estruturais preser-
vadas do paiol, bem como a identificação e com-
preensão do sistema de drenagem primitivo das 
plataformas das canhoneiras e da periferia e interior 
do paiol. Nesta perspetiva, implantaram-se quatro 
sondagens arqueológicas (3,70 m por 0,60 m), para 
eventual recuperação dos primitivos drenos, nas 
áreas de abertura das canhoneiras sobre o reparo e 
uma quinta sondagem, de dimensão superior (apro-
ximadamente 80 m2), abarcando todo o interior do 
paiol e a periferia sul-sudoeste entre a canhoneira 
abrangida pela Sondagem 2 e a abrangida pela Son-
dagem 4, capaz de fornecer os necessários elemen-
tos para a caraterização das estruturas em apreço.
Neste sentido, se em três das quatro sondagens que 
abrangeram as áreas entre as aberturas das canhoei-
ras e o muro da escarpa, após a limpeza de vegeta-
ção rasteira e do levantamento do sedimento que se 
desenvolvia em profundidade – muito compacto, de 
matriz arenosa e tonalidade amarela (tipo saibro), 
correspondente a terras removidas do interior do 
fosso aquando da abertura deste, recolocadas sobre 
o topo da escarpa durante a construção dos parapei-
tos, não foram identificadas quaisquer estruturas 
relacionadas com o sistema de drenagens, a rea-
lidade foi distinta na Sondagem 3. Esta abrangeu 
a canhoeira mais a sudeste e, após a escavação do 
sedimento descrito anteriormente – mas com uma 
potência superior do que nas restantes de 1,20 m, 
permitiu a identificação do topo de uma estrutura 
pétrea maciça composta por grandes lajes calcárias 
envolvidas em pedras de calibres mais reduzidos, os 
quais cobriam o canal de drenagem do forte. Esta 
estrutura desenvolvia desde o muro da escarpa até 
ao meio da sondagem ao longo de 1,9 m, virando 
para sul-sudoeste em ângulo reto, prolongando-se 
sob a área não escavada (Fig. 5/B).
Por sua vez, a ampla Sondagem 5, explanada no ter-
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reno de forma atípica, compreendeu a área entre a 
plataforma da canhoeira da Sondagem 2, a noroes-
te, e a plataforma da abrangida pela Sondagem 4, a 
nordeste, integrando o paiol e espaço fronteiro des-
ta estrutura. O formato pouco comum desta sonda-
gem, assim como a sua extensão, provocou a qua-
driculagem do interior da mesma com uma rede de 
quadrículas com 2 m de lado, inseridas num retân-
gulo de 18 por 10 m orientado a norte, atribuindo-se 
as letras de A a I no eixo das coordenadas (x) e os 
números de 1 a 6 no eixo das abcissas (y), visando 
essencialmente compreender a dispersão de ma-
teriais arqueológicos e a sua relação estratigráfica 
com as estruturas identificas.
Assim, num primeiro momento após a desmatação 
do espaço considerado para a Sondagem 5, iniciou-
-se a decapagem manual da unidade estratigráfica 
de topo. A remoção total deste sedimento levou à 
leitura de complexa sequência estratigráfica direta-
mente relacionada com a fase de utilização do forte 
e/ou níveis sedimentares relacionados com a sua 
fase de abandono. Deste modo, ao nível da platafor-
ma da canhoeira 2 (Q. A5, B5, A6 e B6) observou-se o 
piso de circulação desta área concreta que se encon-
trava delimitada por dois muros, tal como a identifi-
cada posteriormente na plataforma da canhoeira da 
Sondagem 4. Estes pisos compunham-se de uma ar-
gamassa pobre de cal misturada com inertes de cali-
bres variados e encontravam-se em relativo mau es-
tado de preservação sendo, no caso da plataforma da 
canhoeira abrangida pela Sondagem 2, cortada por 
uma vala preenchida por um sedimento castanho-
-escuro que integra o sistema de drenagem do forte.
No prolongamento para sudeste, ou seja, em toda 
a área periférica do paiol, atravessando transver-
salmente o forte, foi identificado um nível estrati-
gráfico de matriz argilosa e tonalidade alaranjada. 
Este corresponderá às terras que serviram de nível 
de circulação em toda a praça de armas, o qual foi 
fortemente perturbado pela abertura de distintas es-
truturas em negativo para a implantação do paiol e 
de todo o sistema de drenagem do forte, preenchido 
por três sedimentos distintos que foram parcialmen-
te escavados durante a intervenção de 2022. 
Com efeito na escavação destes depósitos registou-
-se a presença de uma segunda vala que deriva do 
interior do paiol em direção à vala anteriormente 
descrita e uma terceira que prolonga as suas anteces-
soras em direção à canhoeira abrangida pela Sonda-
gem 3. Como se observa no plano apresentado (Fig. 

4/C), estas valas serviam de base de implantação 
para as condutas/canais pétreos cobertos por lajes de 
calcário que formavam o sistema de drenagem.
O primeiro iniciava na canhoeira da Sondagem 2, 
onde tinha um sifão/caixa de recolha de águas.  
O segundo recolhia as águas pluviais que se acumu-
lavam entre as paredes duplas do paiol e drenavam 
para uma caixa de derivação subcircular onde desa-
guava igualmente a conduta anterior, prosseguindo 
daí em diante pela terceira conduta em direção à  
canhoeira da Sondagem 3, onde se localiza um ca-
nal que atravessa todo o parapeito desaguando para  
o exterior numa abertura visível no muro da escarpa, 
perpendicular a esta canhoeira.
Por sua vez, no interior do paiol foram observadas 
três unidades sedimentares distintas: uma a preen-
cher o espaço definido pelas paredes interiores, uma 
de sedimento pouco compacto, de matriz arenosa, 
cinzento-claro, na área do canal de drenagem/cai-
xa de ar, preservado entre paredes duplas, e uma 
unidade de entulho (terra misturada com pedras e 
restos de argamassa de cal) a preencher o espaço de 
acesso reservado para as escadas, cujos negativos 
que serviam de assentamento para os degraus em 
cantaria de calcário foram identificados, ainda que 
apenas se preserve o último.
No interior do paiol, sob os dois primeiros sedi-
mentos descritos anteriormente, encontravam-se 
outros dois níveis de aterros distintos, ainda que 
intimamente relacionados com o nível de abando-
no/desativação desta estrutura. O chão do paiol, 
por sua vez, seria em sobrado de madeira do qual 
apenas restou as fundações/vigas de assentamento 
internas em torno das paredes e ao centro, obser-
vando-se no alçado da parede interna do lado nor-
deste os buracos de apoio das vigas de madeiras do 
sobrado. Entre este e o chão ficaria outra caixa de 
ar, evitando o acumular de humidade na divisão 
onde se guardavam as munições.
Posto isto, e no que ao Forte 1.º de Subserra concer-
ne, a abertura de 5 sondagens de diagnóstico permi-
tiu entender o modo de construção e funcionamen-
to do paiol, estrutura fundamental que se apresenta 
em bom estado de conservação, bem como o funcio-
namento da rede de canais que garantiam a drena-
gem de águas pluviais no interior do paiol e na praça 
de armas, como também identificada no Forte de 
Olheiros em Torres Vedras (Jacinto; Miguel, 2011, 
p. 23), correspondendo a uma evolução do conheci-
mento relativamente a esta fortificação.
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Por outro lado, os materiais arqueológicos — cerâ-
micas de construção (telha de meia cana), cerâmi-
cas comuns, cerâmicas vidradas, faianças, vidros e 
metais (essencialmente pregos), são exclusivamen-
te das unidades estratigráficas de uso/abandono do 
paiol ou dos níveis de circulação/construção da pra-
ça de armas. O reduzido número de fragmentos de 
cerâmica exumados, pouco mais de centena e meia 
e pertencente a um restringido número de recipien-
tes, leva-nos a concluir que a ocupação efetiva deste 
forte ocorreu num curto espaço de tempo e o aban-
dono da infraestrutura militar deve ter sido progra-
mado e feito de forma ordeira, com a recolha de todo 
o material militar e restantes objetos de cozinha e de 
uso pessoal dos militares, abandonando-se exclusi-
vamente objetos irremediavelmente danificados. 
Neste sentido, entre os 29 fragmentos cerâmicos 
exumados de características contemporâneas, para 
além de porções de vidro e de metal (maioritaria-
mente pregos e cavilhas), destacam-se vários frag-
mentos de alguidar vidrado a melado com salpicos 
verdes, como identificados nos Paços do Concelho 
de Almada (Reis 2021, p. 68), e um gargalo comple-
to, um fragmento de uma asa em rolo e, entre outros, 
dois fragmentos em grés, com legenda inscrita que 
permitiram definir a marca WYNAND FOCKINK / 
AMSTERDAM (Fig. 5/J-K). Esta é referente a uma 
destilaria holandesa fundada no último quartel do 
século XVII (1679), cujo crescimento exponencial 
na segunda metade do século XIX lhe permitiu tor-
nar-se numa das maiores exportadoras mundiais de 
genebra e gin (Sequeira & Casimiro, 2015, p. 213). 
Estas garrafas, em função do exposto, são frequen-
tes em contextos arqueológicos contemporâneos 
um pouco por todo o mundo, como se registou na 
superfície de bancos de areia do Tejo junto de Muge 
em Santarém (Sequeira & Casimiro, 2015) ou na 
Rua do Salitre em Lisboa (Leão & alii, 2020). Entre 
outros no território nacional, acrescenta-se o atual 
achado, no interior do paiol do Forte 1.º de Subserra, 
em contexto estratigráfico relacionado com a fase 
de prolongada desativação desta infraestrutura mi-
litar após a primeira metade do século XIX.

4.2. Bateria Nova de Subserra (Obra Militar  
n.º 114A)
A Bateria Nova de Subserra integrava o início da 1.ª 
das linhas defensivas de Torres Vedras, tendo por 
propósito o bater de flanco o ataque feito ao 1.º For-
te de Subserra (obra militar n. º114), cruzando com 

este os seus fogos, bater as alturas de São João dos 
Montes e alguns pontos da Estrada Real de Arruda 
e ainda cobrir o acesso à serra. Com o forte anterior, 
construídos a partir de julho de 1810 (Jones, 1829, 
p. 24), este conjunto de fortificações tinha guarni-
ção composta por milícias, ordenanças e artilheiros 
portugueses, apoiados por elementos da divisão in-
glesa de Rowland Hill, além de agentes de milícias 
nacionais sob comando do coronel Carlos Frederico 
Lecor que vigiavam os movimentos do inimigo (Sil-
veira, 2011, p. 64).
Trata-se de uma estrutura aberta que modela e re-
força o relevo natural de modo a tirar maior parti-
do do mesmo. Incorpora, portanto, o mesmo tipo 
de estruturas arquitetónicas que os restantes fortes 
pertencentes às Linhas de Torres, não tendo, no en-
tanto, alguns aspetos, nomeadamente ser um recin-
to fechado, ter través e/ou paiol. Ainda assim, esta 
Bateria apresenta três canhoneiras e um amplo pa-
rapeito que se expande para poente. 
O atual plano de escavação definido para esta estru-
tura militar, composto por três sondagens abarcan-
do a totalidade da área de abertura sobre o parapeito 
ou reparo das três canhoneiras, pretendeu aferir a 
existência de estruturas de drenagens de águas plu-
viais procedentes/acumuladas sobre as plataformas 
destas estruturas. Com efeito, as sondagens realiza-
das na Bateria Nova de Subserra proporcionaram o 
entendimento do sistema de drenagem das platafor-
mas das canhoneiras, nomeadamente das abrangi-
das pelas sondagens 1 e 2, uma vez que na canhonei-
ra da sondagem 3 era esta inexistente.
Assim, na canhoeira da Sondagem 1, localizada mais 
a nascente, foi identificado um orifício central de 
secção semicircular, ao nível da circulação primária 
da plataforma, cujo objetivo seria drenar as águas 
pluviais acumuladas, alvitrando-se uma relação di-
reta com um possível canal central drenante que se 
desenvolvesse sobre a abertura do parapeito. Não 
obstante a escavação do lado interior da canhoeira 
permitiu observar que este orifício fora selado por 
um murete de pedras. Esta medida justificou-se 
aquando da escavação da canhoeira da Sondagem 
2, localizada imediatamente a poente da 1, tendo-se 
localizado nesta um troço de um canal pétreo que 
se desenvolvia sob o muro de abertura da canhoeira 
em direção ao muro da escarpa. 
Esta última estrutura de drenagem era definida por 
dois murete paralelos de pedra com pouco mais de 15 
cm de altura e 20 cm de largura, cobertos por uma laje 
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de calcário. Desenvolvia-se ao longo de pouco mais 
de 1 m, terminando da forma abrupta no meio da área 
considera, concluindo que a água drenada escoava 
posteriormente sobre as terras do parapeito e, subse-
quentemente, sobre o muro da escarpa. Finalmente, 
o carácter simples e monótono da estratigrafia que 
cobria as estruturas militares intervencionadas em 
Alhandra, caracterizada como simples derrubes de 
sedimentos com raros materiais, condiz com um 
abandono lento, onde as principais alterações topo-
gráficas se devem a fenómenos erosivos naturais.

5. DISCUSSÃO E RECOMENDAÇÕES 
FUTURAS

A preservação e valorização do Forte da Archeira não 
terminou com a intervenção arqueológica e de con-
servação e restauro. Após os trabalhos preventivos 
torna-se determinante assegurar o acompanhamen-
to permanente e a manutenção periódica do bem 
patrimonial em causa. Deste modo, a conservação 
e o restauro desta fortificação não pode ser estabe-
lecido como o fim da intervenção, mas antes como 
o início de um processo de constante manutenção. 
Por sua vez, os trabalhos arqueológicos prévios rea-
lizados no Forte 1.º e na Bateria Nova de Subserra, 
promovidos devido ao facto destas estruturas se in-
tegrarem no Circuito de Subserra da Rota Histórica 
das Linhas de Torres (AA. VV., 2022b, p. 42), leva-
ram à identificação inédita do sistema de drenagem 
original do Forte 1.º de Subserra, para além de te-
rem desenvolvido um diagnóstico global do paiol, 
das plataformas de sete canhoeiras e do interior da 
praça de armas, abrindo precedente a trabalhos de 
conservação e restauro para a abertura do espaço ao 
público (Blázquez González & alii, 2023).
Em particular, toda a construção identificada no 
paiol do Forte 1.º de Subserra é arquitetada tendo 
em vista a sua função primordial: o armazenamen-
to de munições e pólvora aos militares. Desta for-
ma, sendo um alvo preferencial do inimigo, o paiol 
assume uma forma semi-subterrânea, no caso con-
creto protegido exteriormente por taludes de terra 
adossados às paredes externas, como traveses, que 
protegeriam de um possível ataque. Este trata-se de 
uma construção de cariz militar de referência pelas 
técnicas de engenharia aplicadas tanto a nível das 
escadas de acesso, da caixa de ar, construção em pa-
rede dupla para garantir a segurança total de estan-
quicidade à passagem de água, implementação de 

sistema de drenagem interna de águas pluviais com 
conduta associada. 
O cuidado aplicado na construção destas estrutu-
ras salvo a rapidez empenhada documentalmente 
nas construções das Linhas de Torres, reside essen-
cialmente na importância que esta detinha para as 
guarnições militares, enquanto garanto da sua pró-
pria sobrevivência, uma vez que a sua destruição po-
deria implicar a queda da fortificação, a perda da so-
berania nacional e, eventualmente, da hegemonia 
britânica. Do mesmo modo e como também reve-
lado na Bateria Nova de Subserra, o arguto sistema 
de drenagem promoveria a racionalização de outro 
elemento fundamental aos militares: água.
Em relação à globalidade das estruturas estudadas, 
além dos processos naturais de alteração relacio-
nados com a exposição das estruturas aos agentes 
meteorológicos, também o contacto com o público 
visitante, de forma direta, trata-se de um fator de 
grande desgaste para estes elementos patrimoniais. 
É com a intenção de minimizar os impactos resul-
tantes destes processos de alteração que devem ser 
estabelecidos um conjunto de princípios de mono-
torização destes monumentos, de forma a precaver 
eventuais processos de degradação irreversíveis. 
Deste modo, recomenda-se uma manutenção bia-
nual, realizada preferencialmente no período da 
Primavera e do Outono, com análise visual porme-
norizada de todas as áreas e realização de um registo 
onde devem estar mencionadas todas as anomalias 
observadas em cada área, sob a forma de relatório 
semestral realizado por técnicos especializados.
É importante salientar que esta manutenção deve ser 
complementada com vigilância mensal ativa, de for-
ma a identificar de imediato ocorrências excecionais 
e imprevistas, as quais quando encontradas atempa-
damente podem ser resolvidas com ações imediatas 
de manutenção e acautelando danos maiores. Esta 
observação continuada dos monumentos permite 
reduzir a velocidade de deterioração e evitar inter-
venções profundas a curto prazo, resultando numa 
maior preservação da sua integridade.
Finalmente, as intervenções apresentadas deixam 
evidente os benefícios da articulação contínua entre 
a arqueologia e a conservação e restauro em proje-
tos que incidam diretamente sobre estruturas, quer 
sejam militares ou de outros paradigmas. De facto, 
é fundamental um “auxílio de fontes históricas e de 
obras redigidas por historiadores e militares [em aná-
lises nos fortes das Linhas de Torres]” (Silva, 2021, p. 
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78), particularmente nestes contextos. Não obstan-
te, a afetação no património estrutural requer recor-
rentemente uma perceção plena mediante a abor-
dagem de agentes arqueológicos e de conservação 
e restauro, ainda de acordo com as Boas Práticas de 
Conservação do Património Edificado, as quais se 
encontram redigidas na legislação para Arqueologia 
em Portugal, assim como nas cartas e recomenda-
ções internacionais, com particular destaque para 
a Carta de Veneza de 1964, a Carta de Lausanne de 
1990, a Convenção de La Valleta de 1992, o Documen-
to de Nara de 1994, a Carta de Cracóvia de 2000 e 
a Declaração de Vinny de 2000, previamente indica-
das a propósito de outras intervenções nas Linhas de 
Torres (Sousa & alii, 2011, p. 48).
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Figura 1 – Cartografia história alusiva às intervenções apresentadas. A: Planta das obras de fortificação na primeira linha de 
defesa ao Norte de Lisboa, n.ºs 128, 129, 130, 149... pelo Major Brandão de Souza, 1811 (PT-GEAM/DIE-4741-3-34-47), com 
destaque no Forte da Archeira; B: Reducto da Cheira [Torres Vedra]: n.º 128 pelo chefe da 1.ª secção, José Guedes Vilhegas 
Quinhones de Mattos Cabral, Ten., 1895 (PT-GEAM/DIE-8081-5-71-79); C: Carta militar e topographica reprezentando parte 
da 1.ª linha de defeza ao Norte do Tejo... por L. H. da Cunha d’Eça, 1810 (PT-GEAM/DIE-8289-3-40-própria), com destaque 
no Forte 1.º de Subserra e na Bateria Nova de Subserra; D: Reducto de S. Fernando [Alhandra]: n.º 4 [trata-se do Forte 1.º de 
Subserra, n.º 114]; pelo chefe da 1.ª secção, José Guedes Vilhegas Quinhones de Mattos Cabral, Ten., 1895 (PT-GEAM/DIE-
8157-5-71-79); E: Nova bateria de Sucerra [Vila Franca de Xira], o chefe da 1.ª secção, José Guedes Vilhegas Quinhones de 
Mattos Cabral, Ten., 1895 (PT-GEAM/DIE-8027-5-71-79).
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Figura 2 – Levantamento topográfico, ortofotografias e registos gráficos das áreas de afetação no Forte da Archeira. A: 
Levantamento topográfico e ortofotográfico da área de acesso ao forte e do través (Fábio Rocha, 2021); B: Levantamento 
topográfico e ortofotográfico geral do Forte da Archeira (Fábio Rocha, 2021); C: Plano final e, em baixo, corte sudoeste da 
Sondagem 1 do Forte da Archeira.
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Figura 3 – Aspetos da intervenção no Forte da Archeira (João Perpétuo e Miguel Martins de Sousa, 2021). A: Registo fotográ
fico prévio à intervenção; B: Plano inicial da Sondagem 1; C: Plano final da Sondagem 1; D: Pormenor de estrutura adossada  
ao paramento; E: Colmatação na entrada do forte; F: Identificação do través; G: Fixação de elementos pétreos; H: 
Colmatação no través; I: Alçado nascente do través; J: Registo fotográfico após a colocação dos balizadores.
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Figura 4 – Levantamentos topográficos, ortofotografia e vectorização de estruturas arqueológicas identificadas no Forte 1.º 
de Subserra (F1S) e na Bateria Nova de Subserra (BNS) (Fábio Rocha, 2022). A: Ortofotografia do F1S aquando do final dos 
trabalhos arqueológicos; B: Implantação das sondagens realizadas no F1S; C: Plano final da Sondagem 5 realizada no F1S; D: 
Corte estratigráfico na Sondagem 5, Perfil SO/NE, no F1S; E: Implantação topográfica das sondagens realizadas na BNS; F: 
Plano Final das sondagens realizadas na BNS; Fábio Rocha.
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Figura 5 – Aspetos da intervenção no Forte 1.º de Subserra (F1S) e na Bateria Nova de Subserra (BNS) (João Perpétuo, 
2022). A: Vista geral dos trabalhos arqueológicos no F1S; B: Plano final da Sondagem 3 do F1S; C-D: Vistas do interior do 
paiol, abrangido pela Sondagem 5 do F1S; E: Plano final da Sondagem 1 da BNS; F: Plano final da Sondagem 2 da BNS; G: 
Plano final da Sondagem 3 da BNS; I: Fragmentos de cerâmica vidrada; J1-2: Fragmentos de garrafa em grés identificados 
no interior do paiol do F1S; K: Reconstituição gráfica da garrafa em grés identificada no interior do paiol do F1S.
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